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UE 

ＷＩｉＮｾｳｬＨｾｲｲＬｯＬ＠ :!fi ,ie Julho de ISSS. 

, .... ,,_"" abrir n, ,linha P l'lllll dia. ｰｲｮｾＨ｜ﾭ
tllda, ." U.'CII ＧＬＬＢｈＧｾ＠ t·oncl.'rnelllcs ao 

Iihnf'd ｩｬｭ･ｬｬｬＢｪＬＩｲｾｬ｡＠ ma lf;u!iltl,1 prnri nria. 
h,\( I'" (lO; disn .. ｾｩｴ［￵ＬＧｳ＠ tio, 5rs. Ly-

111" ,',I,lIn"., (' "l\n 11'5 que, na 
ch'lpa rlH'lorical-hão-t11' rm-

r t"d" o ｬＧＬｦｬｬｲｾｯＬ＠ 1'0' il,·i. para ｾ｡ Ｍ

1 p(:ce sidade. tia h' rr". 

i,-"::Jlnlull bem ' 
quI' ｉＧｓｾｐ＠ esfor'os ･ｪ ｾｭ＠ .. . po sireis, 

ri' lill,loIl', p n;\O i n possiwi ' . 
P rque rOUlpn·hl'llde a digna depu la­

qm' ｯｾｩｮｬ･ｲｬＢＢｰｾ＠ de te p . lat.:o de sOl,) 
,rj'·.\I1o, IIndl' I lrl'Ct' ':\Ísllr u pl,ilo:\é['a 
ru(na l' do nlrlllol, ｾ￠ｯ＠ formid;neis, a 

,Ie nrl'p" arios. 
'ã ha mãu, oi ml'dir. 

Conpenelrem-'t! o, ﾷｮｾＮ＠ deputado de 
1mb a parcial idade poli ticas, de s,'u 

ério e gra\f', deem o benefirio para 
. a com a mão direita, em e ten­

po • f' I 

as 

i mo, do m nopolio d ,., glorias ou pai,ões 
I rlidari a e () fuclUl'l1 teril de Ihl's (\"ra­
ckcer, pela pa"" ra ua hisloria, pelo ap­
plau o ,aTUnil da, ｰｰ ｯ｣ ｨ｡ｾＮ＠

ｾ＠ (\0 calôr, porem mais d cus ão. 
Quer mo diz!'r: 

10 vertigem poli tica e mai a urup­
tos ("nos e capaze '. 

)feno imp6 to e mais alilamento, pon-

derarão e calculo. 
Ｉｦｾｩｾ＠ con ciencia de ｲｦＧｰｲｲｾ ･ｮｴ｡ｮｬｲ＠ do 

dirrilO do poro e ... meno im,linclo de pa­

pagaio. 
O publicos rH'''ocios, á cargo dos .\ri­

tardl dn i, dr·rem caminhar na \'an­
guarda, ｡ｧｲ｡､ＨＩｾ＠ pelo o) h a r do po\'o 
que mer .. ce conhec,'r a sua mar('hll e o 
leU rlrsen\'oh imenlo. 

Quall e sI' pUlO, por a,sim 'li,('r, não 
esteja CI)II ｾｩｵ＠ d , PU poU/'rp", das suas 
Bete id,ld, , C(llJlp"le ao l,,"islador, fa­
zer-lhe ntir'", pou 'res, orient,ll -o d s­

I le,. 

o l\.IOLÉQUE 

Para nó • cou Il alguma c 1.10 profunda­
mente alta, como o e1emt'nhl quI' dirige o 
puro, a força rrf0triz que age no grande 
marhilli mo dasuas id('u c do' seus 
principio. 

Por is'o.aguardamos, da A sembll'a Pro. 
lil1rial, um l"l"ultado dt' traba lh os e de 
comlJilles firmes, lludl':I pala\'l'a lasque o 
fô"" da j Ihtiça e da rcrdaur e não o Ira­
qUe da china da relhorica in'óssa, nem o 
tirolrio futil e:l esgriilla ridicula da pe­
qlirninas paixõps animaes e subjecli\'as, 

ramos snrs. da As embléa ... 
A LI torneio do Direito. 

o m. údal, deitou ell'gancia e chiquis­
mo ni' praça ﾫｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｨＩＮ＠

Eslú que é I1ma chinois<!rie ... 

Bem hom : 
)Ia I) caso e que se propala por ahi, que 

p homem fez islo para .o melhor aformosca­
.lIento e I iSlD da sua rI' idencia !. .. 

O quI' fica di cu tido, me mo spm moção 
de ､･ｳ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡＠ ou alguma emendasinha, 
é que S. e5tà nos seu quéro e pó so. 

Póde quebrar e pOde torcer . 
n'uhi a lindê a da ｰｲ｡ｾ｡＠ que e me mo 

uma frel1lesura, .. 

E os bambu, e oi corre l1os e o calça .. 
mento dns .. ｵ｡ｾ＠ ｾＡ＠ _ 

Ai! meu Yidalsinho d,IS minhas pntra­
ｮｨ｡ｾＮ＠ I' lÚ, inrll' bem fóra do ,Irio .. , 

O'ra, lamlJl'ill Cuilll) já SI) disse por ahi , 
no parlampnlo, quI' o pOdêr é o podêr ... 

ｾ￠ｯ＠ ha fl·medio srnão... roer... as 
unhas ... c calar estas cousinha 

Ora, como se conta a historia ... 
P'J;_ a nossa collrguinl'R <c.\. Lucta» não 

oi !I ｵｯｩ｣ｾ＠ (jJ.e não gostou da sora nos 
｣ｯｭ･ｴ｡ｾ＠ ? ... 

HlImpm essll ! ... 
O oulros rollrga'i, moita,mas ( \ Lucta» 

zis, derrama-se toda em consêlhos. 
E' ･ｮｴＨｲ｡ｾ｡､ｯＬ＠ C. 
Já agôra, temos que a c c p i t n r os 

con êlhos da colleguinha, como se nós não 
｡ｬｭｯｾ｡ｳｳ･ｭｯｳ＠ ou jantassemos bem ... COI1-
selhos ... de n6s mesmas. 

\fIO collpguiflha, 1Ião almoçamos nem 
jantamos rlrffili" porq'Je drpois, a colle­
guinha cOlllpl'ehentle, lemos receio de al­
guma congeslão ... de defesas cOlwencionaes 
e O" ... r·onreniencias ... amígaes. 

A cJllIrguinha sabe que cà a genlp, al­
móc 1 li 111 a v(\z no dia, e isto em 511 ca a, 
por ｣｡ｴｊｾ｡＠ rios feilio/os 'JU .. . outros lar:os fa­
taes que IIU. JUIUlréill c depois ... não e a 

gente senhor de. i parll ... para .•. 
que uirri eu querida Luctinha, ｾｩｭ＠
pensar conforme de,'e e ｾ＠ preciso, 
mentr, fraucamcnto, pOIS que as 
tomam outro cu rso, um cllrsosinho (na( .. ｾ＠
com os exumes gc raes) muito conhecida, 
o cur;;o do ... c 'n iSIllO .. , scepticismo e 
crenr:a de que não se deve tugir nem 
mugir d'aquelles que,afinal de côntas,colU. 
plelam o goso da nos a sllbsislencia, CODl 
um almocinho e um jantarsinho 1. .. 

';io é, collcguinha I 
Oh! s'e... 

Zé.K. 

O' Flora, ó nympha das rosas, 
o frescura dos morangos, 
abre as pupillas radiosas, 
o Flora, ó n)'mpha das rósas, 
dá-me as estrelIas formosas 
do olha r repleto dI' langos, 
6 Flóra, o nympha das r6sa5, 
o frescura dos mora llgos 

Zat. 

OUTRO AMA VEL UILAGHE 

((ontinú'ação) 

ｾｨｳ＠ ｜ ＧｩＬ ｩｮｨｾｮｲ｡ｳ＠ OI' HrLrOIl arrastaram 
pl1ra fora das grutas os s(Jlita rios. I)u ra 

lhes arranc'lr o nome d,o dlJserlo ou de 
palmar oude se escondia Jesus de Galilea; 
e a ignorancia de ooi& mercadores. que 
vinham du Joppe com lima carregação de 
maloba tro,e qlle não li nham j a mais ouvido 
o nome do Habbi de Galilea, foi-lhes con­
tada eomo um delicto e pagaram vinte 
drachmas ao uecuriãJ). 

Assim proseguiram até Ascalon; nilO en­
contraram l tls us, e retrocedemm ao longo 
da costa, euterranuo as sandalias nas arei­
as ardente. Uma maLlrugada, junto li Ce­
sarea, arÍst.irum, sobre um fl'esco outei ro, 
um bosque de loureiros onde alveja va re' 
colhidamenle o fronlão ｉｩｾ ﾷＩ＠ d' um tC.ll1plú 

Um velho. de barbas brancas, vestido 
de linho alvo. esperavu alli, grave e reli­
giosamenle, a apparir:ão do sol. 

Os soldados, do ｢｡ｩｾｯＬ＠ perguntaram 
lh[;, agitanrlo os ramos de oli\'('i ra, se eJle 
sabiu d' um propheta dl' Galil ca que fazia 
milagres. 

O velho, sereno e sorrindo, disse- IIl<'S 
que não havia prophelns ,nem havia mila­
gres, e so Appolo J)rlphico con ht::cia o se­
greoo das coisas. Entào, devagar com 8 
cabE' baixa como (1' • 

ao 
lu I' 
Cu 

101' 

'1 
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d e r r o t I, OI IOldldOl recolherlm lO 
forle de S."lrie, 

E grande foi o de!ICspero de Seplimll , 
porque sua filha morria, sem se quei13r e 
srm fellar 1\ seu pae,- e a fRm3 de Jesus 
de Galil ea ia subindo, allumillndo loda 
a Samaria, como 11 Ilurora quando ｾ ･＠ Je­
\'anLa por Lraz do monLe "rrmon. 

Ora junto a Sic\ll'tn, 11' um calicbre , n· 
vi a então uma "iuva, ､Ｂｾｧｲｬｬｾｲｬ｡＠ entre \0_ 
dil , qu tinha o filho doente com as re­
bres. O chão miSI':al,l\ 11<10 estala caiaclo, 
nem n' pile ha\'ia en:t.erga. ｾ ｡＠ lampada de 
barro \ erOlelho @cccàra o aleite . O grão 
faltava nc arca: o ruido dormente do moi­
nho domestico ccssàrll, e este crll , em Is­
rael, a evidencia ･ｲｾ｣ｬ＠ da inl'ini til mi8eria. 

A pobre mãe, sentada a um cauto, "ho­
rava; e e tendida cobre os seus joelhos, 
embrulhadll ll ( farrllpos, palidd e \rc ­
mendo toda , a crianc& ped ia-lhe, n' uma 
voz debll como um uspiro, que lhe ｲｯｾ ｟＠

se chamar esse Rabbi da Galilea, de 
quem ouvira fallar junLo ao po\o de Jacob, 
que amava as ｣ ｲ ｩ｡ ｮ ｾ｡ ＧＬ＠ nutria lOS multi­
dões , e cura"a todos ós males humanos, 
com a caricia das ｳ ｵ｡ ｾ＠ ｭ ￣ｯｾ Ｎ＠

(Continúa ) 

ｾｉＬ＠ rcua ｊｯｾ＠ I)lhos pr,\to,> 
dos olhos pl'.:tos, ｭｏｬＧｾ＠ .. a, 
escuta o vagos duêlU, 
morêna dos olhos preLos, 
filrt\mos ambos, tcrcêtos, 
com e ta ･ｳｰｨｬＧｾ｡＠ srrêllll, 
mN êna dos olhos pretos, 
dos olhos prtitos, morênu. 

Zot. 

En'1ilio Z. l a 

('OT.\ DE U I ,UllGO) 

Trud lIcção de ,\. C. 
II 

lnfancia em Al\ 

Ｈｃｯ ｮｴｩｮｉｬｕｾＡＱｯ＠ ) 

Elle divertia-se, com o piãO, com ns bol­
las, com o cl1\'ullu de fl'rro,de prcfel'l'nciu 
nos seos ､ｵｵｾ＠ cu rp.lI l'adus UI' (',lIlp"io: Su­
IUl'i e ｾｬＬＬ｜Ｇｩｵ＠ 1\.)\1\. Solarich,·gulI a SI'I' es­
culpLol'; \Ial'io )\,)11\, l'onwll('i,la (' rcrlac­
tOI' do 'Petit JOllr/la/. \lIlb ｾ＠ ficaralll ｲｯｾ＠

'l prllll. 

c r 11 1 

10 eollecio I era terio vez. 
ｬｾｯｲ｡＠ •• Ue en UIU rapu 'orte. 
A mAe e I avó di seram de modo defini­

tivo: Emilio s rà pl' lIsionario I 

omente, para que P0$lil ir vel-o to-
dos os diu 110 locut."io, e acarieial-o 
como no passado, dl'i ｡ﾷｳｾ＠ • l'unll--de·8e­
rund, f' vae-se hospedar n8 cidad l' , rua 
ｂｦＧｬｬ ｦｾｧ ｡ｲ､･ Ｎ＠

. '/1 oitava, Z.)la foi a principio o ultimo 
du ｾ ｵ｡＠ e1 assl" . 

Mas, ｩｬｬｴ ｲ ｬｬｩ ｧ Ｌ ｾ ｮｴ ･＠ e rf,f)f'ctido, dlPio d 
uma prudencia prpcoce , clle sentiu qne 
era de uma lami), a menos IIfurlunada de 
dia em dia, que nada eru m " incl'rto do 
que o fu turo, que nflo spri" nunrslllgul' llI 
ou alg'.lma cousa enão pelo Irabalho. 

D('mais, tinha muilo b01l1. coraçüo paru 
Dit O deixar dI' dar uma prim eira sali,ra ril O 
á Silo! Hlã!', (' à sua ｾ｜Ｇ￳Ｌ＠ E'LI' ＨＧ ｾＨｾ＠ .. II l! nl l" 
mu\hl'fl's t) linhão sern pl'l ' IrJla<l .) <,,,rn o 
hOIl1l'm, antps qlll' pomo Jnl'ili n l, UI,)" ｉｨ Ｎｾ＠

deilaflli ) ignnrar ､ Ｌｾ＠ Sl'U' ･ ｬｬ ｬ ｬｊ､ｲｾ ＨＺ ｯｳ Ｌ＠ to­
man do já, elll ludo o seu pJrec 'r, ('orno 'i 
nlguma CUlha da r,ll,jo c tia " p,'riencla do 
pae po,i r'." r ir-I h .. , pl'la horca ti,) filhl). 
Comportou-se entào cOO!O hom m, c ohte. 
vr. ,'i liGO pl't'mins no fll1l d.) ,lIln). 

ｾＧｬｴＬｉｏＬ＠ 11, sua pressa Lle " .. I'S", t11-
I pZ tambl'm uu,IJ aspiran lo, CLlllIl tOllos 
(h collrgiar'i, ,enau ｳ｡ｨＧ ｾＬ＠ ( 11 I" bre\C, 
dn «';01\ ｰｲｩＧｾｬｨＩＮ＠ Em I ), Ilui7. salt,H uma 
classe centrou immr(lIatameul .. na s!'\ta , 

Passou ainda oi anno, c Illt'i, 111) cü\Je­

gio d' ,\ i \ : na sexla,-ml'io pensioni,La­
nuda de premio, uulipalhia I'ntl'r um t1i,­
cipu lo c um prllfl'ssor, dI' quem cll!' guar­
dou sempre uma ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡＠ abominar!'l; 
n1l q1lillta (' na ｱｬｬ｡ｲｴ｡ＬＭｳｰｭｰｬＧｬｾ＠ meio ｰｾｮﾷ＠
sion ista, e nllO moi dI' pn'mios: sris 011 sr-
11': Ila terceira, externo, todlls os pl'impi­
ros premio'. 

Emfim, no IlIpil) du s.'g1l/ld,1, quun<lo 
o!ll!' subilallH'nte dei ou o ('(I\J('glO e ,I cio 
dade de \i\, l'ra ainda inconl<"III\elml'ntc 
o 111,, ' ',)rlt' dil sua cl,l "'. E' prrcisl) ,IC­
C 1'1' c n ar aqui que no COI1lCçtl da t 'rcei­
ra pile li ll h,I-SC b i f 11 r c" do: rendo 

de o p t li r e n l r e o e . l Il II (l das Ir.t­
ｴｲ｡ｾ＠ c o das ｳ｣ｩｬＧｮ｣ｩｵｾＬ＠ o futuro l'OIll<III,;i,La 
naLuralisla I'scollH'o, por "I"L,), (" seii'll­
cills; n,IO que (,lIp di'sprl'zas," Ih ｬｬＧｬｬｬＧｩ Ｂ ｾＧ＠

-o Jltll''111'' I'\ill'riuwnla l a ullla I't'PU!';.iu 
I' ,Iingllas mortas, (I ｧｲ｣ｾＨＩ＠ subl'l'l lIdll, 
(J I ,r cerlos I'\el'cicius fasLitll<)'os. ｬｩ｜ｉＧｾ＠ Ct)· 
I I O Ihelll ll, l'l'SU latinos. 

(ClI\II i 11 llil 

I' tI' 11I\:1I1lS) p. rico ｰ ｾ ｲＬｬｉｮ ｲ ｬｬｬ ｯＬ＠

f,'ilo ri, luz I' d.' d,,·J U 111 hr,III1"1I I.) 
- <l u gr.lIl' le nlt Ir ､ Ｌ ｬｮ ｡ｴ ｬｬｲ＼ Ｇ Ｇｩｾ＠ immensa, 

｡ｧｬｬｾｲ､ｩｬ＠ o poeta - acerdolc a ｕ ｾ＠ 1,10, 
para cllnlar 1111 1.' 11 "i" ti rtl bll- I" 
a novlI "is li da rUlao fll'" pe llsa ... 

Crl/ , e Sol/ia. 

l'>lpa,('otC:-; 

lá aqui se di,,!, Uni" \'(\z I[ ue 11 rl'da­
ｲ ｴＮＺｾｷ＠ du 'ofo]{'fIU" 1' ,[.I\·n <' oll, li l'lid ;\ nu 
ri a ｃ ＧｊＱ ｢ｬ ｩ ｬｬｬｩｾＬｉ Ｇ ＩＧ＠ mas é prpci"l r"l,,'(j r Il ' , . 

ra, , i, tl) quI' lI"irn ti l' ,'j,\ ti 'illr. ""lIére 
tlU :\I,<' n,\r l." , Ｂｬｉｮ ｾｬｮ＠ !'In ,li')l" ll ilJi lltl adl' . 

Puis 'inr . ｾｬ ｬＧｬｉ￩ ｲ＠ s ou ｕ ｉ ｉｉ ｾ ｲ ｴＢＬ＠ ,I reda­
ＨＧｾ Ｌｬｏ､ ｯ＠ 'l'llél[ u ｉＧ Ｌ ｴｾ＠ Ú fi d,1 Ltllh lilui('uo, 
11 . í:!. , 1 111:.:", rua da I:l ,l 1,1, ,11/II!' rlI d 
p'lnle do \ 'i nil!! r,'. 

[' uml r i/lI'i,1 ) rlIphuti , f[, 
de azuh'jtl c 111 Ir', li ,I 

UU'h pJ,I';i1S ＨＺ［ｾｦｾｾｾＡｾｉＺＺｾｾ＠)rt l"J -1',,'(' c' 
<;haIlUI) li 1111'0 I 

Pl't!! h Il,l' rPI', 

uoran'le 111 I 
ｵｬｬｕｾＮ＠ -

T)'pographf,ll: Litl/Ograrlda 
Redacçã.o do Jfo/eqlli:. 

POI', • ur. ＡｴＧｉｉｾｮ＠ ou llcllêrt:, li I'cd.l ­
('(',10 ri,) '101,"'111". "sI \" 'mpn' .10 "'U .111111 -

vel d"pôl', lodos Os di. IItl'i, c me mo 
illu 'is, d, s 1101 r r1n 111 nh I 1'111 di,lIIt" e, 
p.1rlllll:1I'1I1 'nle, li- lIo\e U,llltlll,'. 

S. S. pudçrú \ ir s "11 fi' .. io, ｾＢｴｩｮＧｲ＠ C,l­
panga, ｬｾ＠ llill!l Irasel-o_ I'''r calls,1 I,,, lll­
｢Ｇｉｲｯｾ Ｌ＠ <[w' ilpparecl'm 11,1 pr,\Í'1 tllI31"lIino 
UClh e t'ImbL'1lI dos p.'quunn, IIIlch Jo; ､｡ｾ＠

rapoz", ｱｬｬｾＬ＠ "',,11 lido dlZ"1II 1'1 P,lI',1 'h ilC­
cos dos ｌｬｉｮｩｉ ｉＧ ｓＬｉ ｾｯ ＮＬｬｬｬｬｬＱ｡ｭ＠ ＡＧｵｾｴｬｬｉｬＧ＠ jalll ｉＧｾＬ Ｎ＠

Ｎ ｜ ｾｮｲ｡Ｌ＠ SI' S. S. lIilO qllil.cr II"h"l' 'ilpiln-
!;!,IS, dalllos-II", 11111 c,lIh,,1 h \:-Tl'a:';,1 IH _ 

mo 11m chicole p'Il'a ... llIlh,li' a ('UI"I tio 
hil'h"s. ('aS I "li\" ,Il'p,lr ＧｾＬｬｉｮＮ＠

B '111 s' s,lht! (1IleS. '. C 11111 f1I1Is') Jnao:ni­
fico, <)11' lem !;!l"tl ,. ))I\() I'[IH'O '1111 b "tu, 
llIilnhn,as. \)l''''ulp,' a ('''lIIfl l"II'ln. 1IIa<; 
()II1'1II Ilt'rl.;ncl' ill,,,'h,,l.1 rcalist,I . 11.1 COII­
CI'S nZltl í' "'\1 ｾ｛ｌＧｉｉｻＧｉＧｴＢ＠ ou .1"lh\r 's: m,I 1_ 
nü", jú 1)11"1'11 Ikilr p:lr dlll \ nin ti '\l' 
ul'i\i1r quI' "SC,IP"1Il l'''l'S ｴｲｾ｣ｨＬＬＬ＠ de ob­
Sl'l I ill'i1o nll,lh Lie,l. 

POI"" Sl·. ＧｬｰｾｬｬＧｮ｜＠ I flU. 'lIêrl", n i' d ('('tio 
(In ＼ｴｾｉＨｬｬｬＧｱｵｩｮｨＢ＠ l' '1"'t1II1">I "fflrl'rl"(1 
SilOs s:I\'".I S .. "1111 loi 111'1, 1·(1 ,111 Itl'ci,1 
､Ｌｾ＠ I' sltll1l'O <[lIe d,i '111 II lIllt'n 1"1'111 nos p't­
pa-janl,lr .. s que fi Ir ,,111 phil,lIIceium ... 

\o, pirú", SI', / '11';1'1" 011 )[<'III\l'l"! .. 
. . ,I A os JlII'oes .. . 

E .. , lome In um 
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